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Que maneira tão áspera de penna,

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Se no processo meu esteade os olhos,

Tão cheios de trabalhos vejo os dias,

Que já não gosto nem do mesmo gosto.

Camões.



_* ( 3 )

S O N E T O.

>o Deos! ó Grande Deos omnipotente,

Que és Trino, que és hum só, só Divindade;

Os Soberanos Olhos por piedade,

Benigno volve, ampara hum innocente:

Tu meu Divino Efeudo Omnisciente,

Só pódes aclarar toda a verdade;

Rafgando o véo á perfida maldade,

Que tenta hoje tornar-me delinquente :

Ah ! guia o meu Juiz: fevéro inquira

Qual meu delicto foi; interno, ou extetno;

E, se eu culpado for, co" a Lei me fira;

Puna o meu crime; nem o quero terno;

Da dor não ouça os aís: morte profira;

Mas depois della não me deis o Inferno.

A 2



( 4 )

S O N E T O.

Maria, Mái de Deos f dos Ceos Rainha, e º

Oh ! Paz da humanidade atribulada, {

A cujas Plantas geme agrilheada

A sérpe, que infestando o mundo vinha:

Tu, que d'huma innocente és a Madrinha,

Que foi, antes de fer, a ti votada»

No apoio do Pai, firm' a afilhada,

Melhora, por bem della a forte minha:

A ti, que tens o Sceptro da Clemencia;

Recorre hum trifte, a quem raivosa intriga

Quer denegrir a candida innocencia:

Dá-me conforto; porque senão diga

Que a mim me{mo roubei minha exiftencia:

Pois fenão fores tu, de certo Prigº.



( 5 )

•

se

A minha mulher

S O N E T O.

Quando teus olhos fobre mim lançarão,

* Ternas vitas de amor, a amor só dados;

Quando os cabellos teus por delicados

Pulços dados a Marte agrilhoárão:

Quando as tuas palavras me jurárão

De minha feres apezar dos Fados:

Quando nas nofas mãos laços fagrados

Nas Aras d'Hymineo amor ligarão;

Quando a primeira vez cara Conforte,

Teu feio virginal toquei gotofo,

Que Amor nos deo reciproco tranfporte ;

Fôra melhor que hum raio eftrepitofo,

Cahindo fobre mim, me défe a morte;

Q então foras feliz, e eu mais ditofo.

*



(6)

A minha malher, e filha

S O N E T O.

Minha filha, meu bem, minha Conforte ; *

Objectos do amor mais extremofo, {

Lamentai o meu fado rigorofo;

Chorai comigo a minha trifte forte:

O não vos poder vêr, he mal tão forte,

Com que não póde hum coração faudofo,

E, fe mais teima o meu detino irofo,

Voluntario me entrego á doce morte:

Ella só póde confolar hum trifte,

Qne aufente do feu bem, que mais adora,

". $em crime algum nhum cabalouço exi(te:

Já finto avizinhar-fe a feliz hora:

He forte o ceração; mas não refiste...

Calla-te Eípofa, que o meu mal melhora.

>



(7)

|-

Resposta da Esposa ao antecedente, pelº

mesmos finaes

S O N E T O.

*

*se amas a filha, fe amas a Conforte,

Deves a vida amar mais extremofo;

Deves zombar do fado rigorofo;

Virtude heroica he fup'rior á forte:

Se o mal he grande; o eoráção mais forte .

Vencello deve, e a meu amor faudofo,

Guardar os dias, que o deftino irofo

Não fepara dos meus em vida, ou morte;

Ha de acabar a aufencia; a Efpofa trifte

Com tigo ha de ser leda; pois te adora;

Para ti só refpira, penía, c exite :

Prepara a Providencia a feliz hora

Do prazer; a quem firme ao mal refifte;

E a fortuna vencida fe melhora.



(8)

No dia em que a filha do Author fazia

bum anno.

s o N e T o /
<r.

Caro fructo d'amor; minha ternura; #

Premio, que só ganhei d'amor na lida,

Q: és for inda em botão, reproduzida

De hum tronco a quem perfegue a deíventura

Sê o prazer da Mãi, tão cafta, e pura,

Que por ordem do Ceo te deo a vida,

Em quanto ao Pai a forte defabrida

: Os dias lhe envenena de amargura ;

Quando nos braços feus te der encofto,

Off'recendo-te o peito, e o fuftento,

Que bebes ainda fem fentir deígoíto;

Com affagos modera o feu tormento,

Com as tenrinhas mãos palpa-lhe o roíto,

Que nifto lhe darás contentamento.



(9 )

No mesmo dia.

s o N E T o.

Tenro pomo d'amor, ainda envolvido

§Na fior que te produz; reconcentrado "

No puro germen, que te tem formado;

Mas de tal producção arrependido:

O Ceo te chame a si, o Ceo doido

Do teo Progenitor tão defgraçado;

De ti, de tua Mãi fe opponha ao fado,

Qge tanto tem de nós efcarnecido:

Antes que á primavera de teus dias

Sobre-saia a razão, a morte, a morte .

Do trifte Pai te e{conda as cinzas frias:

A ti, ... á Mái, ... ao Pai leve de hum córte,

Por não Herdardes minhas agonias,

A minha deíventura, a minha sorte.



( Io)

Feito em hum dos segredos aonde esteve º

Author: denominado : Segredo do Inferno.

S O N E.T O.

Medonha gruta, Carcere do Inferno, (

Negra caverna, onde o silencio mora,

Propria a nutrir o mal, que me devora,

Que lafca, e punge o coração mais terno:

Trifte lugar, onde o pavor eterno

A ferie dos meus malles afervora;

Aonde hum innocente affiicto chora,

Prezo á calumnia, que surgio do Averno:

Não tens vivente algum mais que a trifteza

Reproduzida em mim: aqui receia

De cxercer as funções a natureza !

Té para te tornar ainda mais feia

Té não confente; pafmo de eftranheza!

Alguma aranha, mofca, ou centopeia !



(11)

***

A tensibilidade. *

S O N E T O. \

A ternura he hum mal, que bem parece,

* Hehum bem, que nos trás hum mal vehemente,

Socego, que o trabalho põem patente,

Trabalho, que o focego defvanece;

He pena, aonde só gofto apparece,

He gofto, que fe troca em pena ingente,

He vida, aonde só morte fe fente,

He morte, aonde a vida refplandece;

He da confolação, a doce guia,

He guia do pezar, a que anda preza,

He mágoa, que em prazeres fc avalia,

He alegria, que nos dá trifteza,

Trifteza, que nos dá doce alegria;

Eis da fensibilidade a natureza.



( 12 ) *

|

Aos trastes que achei em º segredº nº Castelle.

N.

S O N E T O. º

/
A porta, que fe abrio a antiguidade, •

Que não fei fe he de páo, se de farinha,

Pofta fobre dous bancos da Cozinha ; (1)

Que teve Adão lá na primeira idade:

Banco, em que defcançou a Divindade,

Depois que feito a grande obra tinha;

Meza, que da que foi não fe adivinha,

Com pés dados por pia caridade: (2)

Hum gujo castiçal, que Elias vira,

Entre outros trastes que do Pai herdara;

E hum jarro onde José Leite mugira:

Eis os trastes que hum Guarda aprefentára

A hum triste prezo que analyfa, e admira

De cada hum delles avelhice rara!

(1) Huma velha porta, febre dous bancos

podres, era a barra da cama,

(2) A meza aonde comia tinha de hum la

do os pés de outra.



( 13 )

*

Aº minha passada vida,

S O N E T O.

Se rafgo o véo á já pafada vida,

* E o livro della imparcial folheio,

Por mais que eftudo, que analyfo, e leio,

Não acho huma acção só ao crime unida :

Refpeito o Rei, a Lei não me intimida,

Pois do bom Cidadão he firme efteio;

Jámais roubei o credito alheio;

Jámais fui falteador, nem homicidas

Adoro quanto pofo a Divindade,

Tenho hum bom coração, hum'alma nobre,

Choro, fe chorar vejo a humanidade;

Alento o aficto porque não soçobre;

Faço quanto me ensina a caridade,

A favor do indigente, a bem do pobre,



( 14 )

Aº Cdiamenia.

S O N E T O.

Cofpe calumnia vit, cope em meus dias e

Os crimes todos, que fonhafte irada, º

Vomita na minh'alma focegada,

Impofturas. traições, aleivosias:

Vai ao lugar no qual jazer devias,

Convoca as furias da infernal morada,

E vem de todas ellas efcoltada,

Trás, contra mim quantos venenos crias:

Juntas em turbilhão, correi fém freio

De cafa do Juiz ao meu fegredo,

Da minha perda efcogitai o meio:

Traçai o plano do mortal enrêdo;

Minha innoceneia jamais tem receio;

Q Ceo me efeuda; não; não tenho medo,

*



} • ( 15 )

Aº Sol.

S O N E T O.

Aftro brilhante, que dás luz ao dia,

"Que fazes reviver a natureza;

Que dás verdor ao prado, á fior beleza 3

Que nutres tudo quanto a terria cria:

Aftro brilhante º annuncio d'alegria,

A tudo quanto habita a redondeza,

Que facodes dos homens a molleza,

Que dipertas nas aves a armonia:

Aftro brilhante, vem antes que fondes

Os Antypodos, vem, vem vêr hum affiicto,
?

Mas ai que em vão te chamo, não refpondes,

, Ah! não; não te horrorisa o meu delicto,

A caufa, a caufa fei; porque te efcondes,

Tremes, tremes de entrar aonde habito!



( 16 )

Ao iuventor da prizãº: Segredo.

S O N E TO,

Maldito fejas tu impio inventor,

Do fegredo; prizão a mais fatal,

Habitação só propria do animal,

Que não tem similhança ao Creador:

Maldito fejas fraco feductor,

Pois da fraqueza fe origina o mal;

Sofrendo eftejas tu pena infernal,

Sem que te gafte o fogo abrazador:

Trinquem-te o coração abutres mil,

Calquem-te o collo os pés de Satanaz,

Já que fos-te aos tyrannos tão fervil;

Mas em premio do invento inda ferás,

Da Intendencia do Inferno hum agoazil,

Ou das furias, e Larvas Capatas.



|- • ( 17 )

O sofrimento do Segredo. . ,

S: O N E T O.

Em Carcere medonho aferrolhado, - -

º, Qual impio delator, duro assassino,

Sem mais soccorro ter, do que o Divino

Unico amparo para hum desgraçãº:

Vedado aos homens, ao prazer roubado,

Entregue á dôr º á magoa, ao desatino,

A que póde levallo impio destino,

Cujas redeas governa iniquo fado:

Sofrer callado o Carcereiro astuto;

Se as portas se abrem, ter prazer, ou medo;

Beber, e respirar hum ar corrupto: - .

Esperar o Juiz, ou tirde, ou cedo, º

Viver em cova, como vive o bruto,

Eis quanto sofre hum prezo a hum Segredo,

{



( 18 ) . .
•

, ..." "A.·……….… Y

S O N E T O.

Larvas, Gorgonas, furias do Cocyto,Sombras errantes, spectros descarnados, •+

"Em chusma vos juntai ouvi meus brados,

A meus rogos cedei, vinde a meu grito :

Entrai no calabouço d'hum aflicto, •

onde gasta os seus dias malfadados,

... E vêde se lá dais aos desgraçados,

Tão horrido lugar ao seu delicto:

se hum da fome, e da fede não se exime,

* Se o outro gira a huma roda atado,

E ainda a outro enorme pedra oprime;

Casº hum purga o delivro prepetrado;

Mas eu que nem dormindo sonhei crime,

Porque, porque serei tão desgraçado?



. ( 19 )

No dia em que a mulher de Aether (was te "

achava preza) cºmpletava, 19 annºn .

S O N. E ! T, O.

Minha cara metade, Esposa amante,

Digna de melhor, bem, de melhor sorte!

Como poderá ser que o teu Consorte,

Gemendo em ferros os teus annos cante?

º

Tremulo, attenuado, vacilante,

O pescoço inclinando ao duro corte,

Da força, ou fado, que ao desterro, á morte...:

Leva o Esposo teu, no amor constante:

Na fior dos annos teus, destino iroso,

Se ha Destino, meu bem, com força bruta,

Dos teus braços arranca o amante Esposo !

Porém hum Vate, que o futuro escruta, …?

Prevê que inda virá tempo ditoso, (1)

Que te: veja o Marido a face enxutar.

: (1) Chegou este tempo tão desejado com
a liberdade Nacional.

* . . . * B 2



• ( 2O ) |- . •

. Nº dia 28 de junhº de 1818, dia em que a

- filha do Author cºmpletava dous annos.
-"

S O N. E T O.

Oual fior a quem viçosa Primavera,

:Abafa ainda em berso melindroso,

Que vai rompendo o calice mimoso,

* Que vai surgindo a ver a azul Esfera;

A quem Favonio brando considera,

Mais hum thesouro a seu amor ancioso,

* - Que em torno della sempre cuidadoso,

A defende do Sol, e a rifrigera:

Assim crescendo vais linda criança,

e Delicado botão d'amor jucundo

Sendo do Pai, e Mái doce esperança:

Se da teima ceder fado iraoundo, - --> .

, Se a tempestade succeder bonança;

Hasde á sombra do Pai brilhar no Munde.

•

* *

" +



(21 )

, … Aº vida campestre: >.

• • •

S O N E TO,

. Venturoso Pastor, gue em relva amena …":

Dás tenro pasto ao innocente gado,

Do teu fiel rafeiro acompanhado,

Tirando doce som da doce avêna:

Quanto, quanto és feliz, deígofte, ou pena :

Não vão manchar o teu ditofo eftado;

• Do Cortezão não vez poftigo agrado, º

Nem o ar da Cidade te envenena: )

Sustentas-te do leite , e o companheiro, ?

Dormes a somno solto, e o teu rebanho

Descança na vigilia do rafeiro :: = c_>

Yestes da Láa que tece o tosco amanho, T.

Ignoras o que vai no mundo inteiro,

Oh! quem gozar podéra hum bem tamanho.



( 22 ) •

Aº crie de huma for: (1) +

S O N E T O. …

Nize, Nize suspende a mão formosa, … ,

Mão que feita não foi para homicida,

Se c hum sorrisº teu podes dar vida,

Para que has de tiralla a fior mimosa?

Não cortes não... mas aí que a linda rosa

Já do germen viçoso he dividida;

Assim como és comigo desabrida,

Quizeste com a flor ser rigorosa:

Que exemplo tu me dás no que fizeste !

Da fior trataste; mas com esse corte,

Todo o teu beneficio desfizeste: |

Eu espero cruel a mesma sorte,

A meu ar!ente amor principio deste

. Has de, Nize cruel, levailo á morte.

. (1) Acção coservada de hum dos Segredos,



, ( 23 ) ". .

. Feito estando o Author prezº abordo da Náº * .

Principe do Brazil, e dedicado ao Nasci

mento da Princeza do Portugul, Brazil,

e Algarves, em 1819. * * * * *

s o N e T o …

Rompe-se o véo azul, que encobre o dia,

E sai pelo rasgão risonha Aurora,

Febo a poz ella os Orisontes cora,

*"Das agoas manças, o vapor desvia; - 1

º * • |-

Éntranhada na selva a mais sombria +

Filomela, o seu mal, ou canta, ou chora; .

Zefiro brando beija os dons de Flora,

Ceva os desejos, em que ha muito ardia.
•

»

Brineão as Nymphas sobre as limpas agoas,

Lindas Napeias com festões se enfeitão,

Nutrem os Faunos amorosas fragoas; .
+

Alegres parabens, se dão, se aceitão, …

Tudo contente está , só minhas magoas. • .

Triste de mim ! nem teu Natal respeitão. •

• - •

• |-



• •

* A ham Gatº que visitava º futhar em humº
• dos seus segredos.

s o N E T o.

Bruto feliz, a quem a humana raça

Chama fera, sem ter algum motivo,

Mais feroz foras tu, e mais esquivo,

Se tiveras razão, funesta graça!

Do homem, que a cultiva, he sempre escaça,

A visita ao lugar aonde vivo; , "

Porêm tu, que a não tens, mais compassivo

: Queres acompanhar minha desgraça:

Ah ! não me deixes só neste tormento;

6ê por piedade a minha companhia,

Dividirei comtigo o meu sustento :

Mas não; deixa me só nesta agonia;

Fºi . . . fºje de mim, deste apuzento...

Dºs homens fºge... escapa 4 tyrannia.



. . (as) . . . .

Remettendº a Excelentissima Senhºra D.

Eugenia de Noronha, hum Requerimentº

do Author para º Rio de janeiro.

s o N E T o.

O' tu Eugenia, ó tu, cuja piedade

He em todo o Universo tão notoria, º

Que fazes consistir a tua Gloria |-

Em rir, ou em chorar co" a humanidade º
• * * • 5.

Quebra os ferros crueis, com que a maldade

Me agrilhoa, e esta obra meritoria

. Dará mais luz, mais brilho á tua historia,

O teu nome levando á Eternidade:

- * * • ::

Salva, salva, Senhora, hum desgraçado,

Que dos malles no pelago fiutua, .

E que sem crime geme agrilhoado:

Sê remedio do mal, que me atenua;

Liberdade me dá; vence o meu fado;

* Não cedas a ninguem, seja a acção tua.



… . (26) . . .

... A ElRei º Senhor D. Joãº VI, juntº a :

P

\,

* * * * * • hum requerimento. -

s o N E T o

A ti fabio João maior que Augusto,

Que d'hum ao outro Polo o Mundo abraças,

* Que os teus Vafallos com ternura enlaças,

Que a paz lhe dás do teu foccego a cuíto:

-

- *: * ( - - -- - - - - - - - - -

A ti que és terno, generofo, e juíto,

º Que enches ópovo teu de immenças Graças;

Vou dirigir, Senhor, minhas defgraças

« Forjadas por traição do fado injufto:

Por crime, que jámais foi perpetrado,

Por palavra, por obra, ou penfamento, --*

Fui prezo, eftou banido, e enxovalhado:

• + -

He defgraça, não he merecimento,

Que me condemna a fer expatriado,

Valha-me, Alto Senhor, teu valimento.



(27)

Improvisado nº 1. de janeirº de 1819, dis

em que sahi para o meu degredo. º

s o N E T o.

Adeos, Efpota, adeos, que hum innocente º

Irá longe de ti perder a vida,

Sentença injufta, perfida, atrevida,

Assim º manda, e a Patria lho confeate!.:

A minha Patria, que me vio contente

Ajudar-lhe a curar velha ferida ! . .

Eis com que premio agora me convida!..

Cruel deterro!... ó depotifmo ingente!

Mas fe o que tudo fabe, hoje permitte

Qge a trife Lisia gema ferrolhada,

Nem fempre ha de negar-fe ao feu convite;

Se hoje fufpira, e chora agrilhoada!... "

Tão bem o defpotifmo tem limite;

Eu morrerei; mas tu ferás vingada. :



(28)

Feito quando º Author foi para Monte Videº

cumprir o Decreto de 9 de Abril de 1819. "

S O N E T O.

De meus malles a rapida corrente º
Inda não acabou, tuçaro fado ••

Dá roda ao movimento accellerado

. Sopra cada vez mais, mais infolente: .

Depois de infultos mil, e da demente , A

Sentença, que me tem enxovalhado,

Reftava ainda vêr-me feparado |-

Pos Amigos da Patria, oh ! dôr vehemente:

Deixei Filha, e Mulher, Pais, e Parentes

Alguns bens, que á lifonja inda efcaparão

Expoftos, á rapina de indolentes:

Sem provas, por Traidor me condemnarão !

Mas ó da Lisia Heróes, julgai prudentes,

Se º fou eu, fe os vís que me julgarão?
*



(29)

Feitº em Monte Video, e impressº ao Astrº
" … " N. 217. •

S. O N. E T O.

•

* Dulce et decorum est pro Patri mori,
••• . Hor.

De nada ferve ás victimas honradas

Tanto pranto de Lisia agradecida;

Huma Tragedia não as trás á vida,

Nem honras funeraes as dão vingadas:

Não fe pertende vêr enfanguentadas

As mãos de algum verdugo juricida;

Nem no campo dos Martyres erguida

Nova forca, ou cabeças decepadas:

Puras idéas, nobre fentimento,

Infpira, e nutre, a doce liberdade,

. Que desfez o poder fanguicedento:

Não, não fe imite a furia da maldade;

+ Mas levante fe em Lisia hum monumento ;

" ... Pafiem feus nomes á futura idade.
, ! • • -

# - •



. (3o)

. Em 18 de 6utubro de 1821, anniversario das

« terriveis fogueiras do Campo de Santa Anna.

S O N E T O.

Eis o dia infeliz em q á defdita

Unio a infamia, o defpotifmo oufado !

Dia de horror ás furias confagrado,

De luto, e dôr, que o nofo pranto excita:
|-

º |

Eis huma fombra, que outra fombra irrita!

Eis acolá o Campo enfanguentado !

Eis a fogueira!!... e o Téjo horrorifado!

Eis Lisia inda chorofa, que assim grita:

juntai algumas cinzas despersadas

Das Victimas que á Patria se votarão

Por trafico, e por odio assassinadas!

Dai-lhe as honras, que então se lhe negarão ;

E, em triste Mauzoléo depºsitadas,

Façãº tremer os vis, que as condemnarão.



(31 ) ,

• O D E (I).

Eu innocente

Gemeado em ferros !

Qual he meu crime ?

Quaes fão meus erros ?

Negra calumnia!

Monstro infernal,

Que me cravaíte • • * •

Ferreo punhal. • º

De Viriato " … * - - -

Me lembra a forte,

A quem perfidia

Deu impia morte.

|-

(1) Esta Ode, que dá huma idéa da mi

nha vida Militar, ficou efcrita (assim como

muitos dos antecedentes Sonetos) nas paredes

de hum dos Segredos do Caftello, com os

pés de ginjas, e tinta das botas,
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Como elle sirvo

A Patria honrado;

Como elle sofro,

Tyranno fado!

Se elle debella

Impios Romanos;

Eu intimido

Gallos tyrannos.

Ergo em Lamego

Prifca Cidade

A voz primeira º

Da Liberdade.

As Armas corro,

E em marcia lida;

Entre paizanos

Exponho a vida.

As Muzas peço .

Alto favor;

VerfoS entôo

Que dão vallor.
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Arm fervi

A Patria, o Efiado;

Deixo o tumulto,

Vou fer Soldado.

Já nas filleiras

Sou voluntario;

Não me intimida

'Scoadrão contrario.

Lisia atraveço

Entro em Galiza;

He Gloria, ou morte

Minha diviza.

Regi na Hepanha

Gáz fulminante;

Entro em Lisboa

Já triunfante.

Detas fadigas

Premios nãº peço ;

Fiz meu dever

Nada careço.
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Mas Patria ingrata,

Senão premeias;

Porque me rafgas

Cançadas veias.

Ah! não efpalhes

Sangue tão puro;

De quem jámais

Te fui prejuro,
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Nº dia dº accariação com Cabral.

O , D, E.

. Para traçar-te ó cara Companheira,

"O Quadro trifte da exitencia minha,

Nem cores acha, nem pinceis aprompta

. . . O Eftro mais intrepido.

Pois para fe pintar, tal qual exifto

Envolvido nos malles, precifára

Do Inferno as cores, e o pincel feria

O facho das Eumenides.

Mas a teus olhos vou levar ô cara

- Signaes apenas, da exiftencia minha,
• Prepara o coração ao golpe, e chora

O meu deftino horrido,

Pinta na tua idéa o Efpofo trifte

Roubado ao coração da Espofa amante,

Roubado á filha ... ao prazer roubado,

Da familia folida.

, , º

# º

C 2
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Vêr romper a manhã, fechar-te a noite,

vêr a noite fugir, voltar o dia

Entre ferros chamado delinquente,

De delicto atroffiffimo...

ver d'hum lado o Juiz, ver do outro ladº, -

Feroz monstro infernal parto das furias, , …

Vomitando traições, calumnias mortes

Sobre a innocencia candida !

voltar ab meu fegredo, ao meu inferno,

ver-me cada vez mais defetperado, …

De tornar a gozar da liberdade º , º

fnnocente, e pacfica || |

Não poder passear num só momento, .

Hum só momento não eftar parado;

Querer; e háo querer... eu não entendo

Minhas, idéus fervidas. "

Ouvir abrir a pórta á pfizão dura,

Guarda, que me conduz trifte alimento,

Que fôra em outra parte (aborofo;

Mas aqui he insipido. -
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Se vélo me delide a dôr vehemente;

se durmo (fe he dormir autrindo mago…)

• Horriveis fonhos afalteião, pungem

O atribulado efpirito.

* Acordo, e vejo ao lado a morte horrenda

* Cortando o fio á innocente vida... "

Que era tua meu bem, que vejo entregue

. A vil calumnia rabida.

Eis o Quadro medonho ó doce amada •

Que te aprefenta o teu amante Epofo; º

Eis a pintura pavorofa, e trifte

Da minha forte proxima.
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{

* ** … * . * .

Em 15 de Outubro de 1821 dia em que foi

lançada a primeira pedra para o Monu

mento da nossa Liberdade: no Rocio.

: : : :

O D E S A P H I C A.

Surja raivofa, de terror cercada,

O mentro enorme denegrida inveja, ?

Mordendo a cauda fe evapore em pragas

Tetrica furia.

Vomite em fangue pelas fauces torpes

Veneno infano, da tartaria gruta;

Aos olhos venhão, dos faroes do infern

Lividas chammas.

Co as unhas curvas Empolgando as fauces

. De montro igual, enfurecidos ambos,

Fação gemer as cinuozas grutas

Rabidas ferpes.
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As mãos etenda ao depotifmo infame,

Plutão fanhudo enexoravel fempre;

<Na Efiancia trite onde alardeia, e reina; ,

• Circulos forme. {

. * .º

* No centro delles fe confunda a turba

“… Dos vís Minifros, que mandara ao Mundo,

E a perda jurem da liberta Lisia

Putridas bocas.

*

Debalde accendem feu rancor eterno,

serão (em fructo feus terriveis planos;Debalde forjão rebatidos ferros •

Horridos Montros.

o Ceo q outora nos punia as culpas»

. Benigno ampara os já ditofos Luzos,

Da Liberdade o Edificio firmão

Solidas bazes.

E a vós Heróes, que a vida Illutre expondo

A independencia Nacional firmastes ,

Em recompença vos dedica a fama

Triplice Gloria.
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Parece propria para ser gravada no ditº

Monumento a seguinte
* #

O I T A V A.

observa, pára, e ve é caminhante

Da Lisia Augusta, o Augusto Monumento,

N’elle não vez algum Busto arrogante

De Guerreiro feroz sanguinolento;

Nem tão pouco do Despota infultante

Ver às gravado aqui o atrevimento;

Mais merito lhe vez, mais dignidade,

He testemunho á Lusa Liberdade,
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* * • •

Feita em 6 de junho de 1817, e conserva

da na memoria té que º Author sabio do

Segredo, onde esteve oq dias.

" e • É P I S T O L A.

es>, \

Já deze vezes tinha o fol rompido

Da noite o manto, e afogentado as fombras,

E eu nhum calabouço, aferrolhado

Debaixo de huma abobeda, que póde

Ao choque resistir do raio ardente:

Pequeno efpaço aonde chora hum triste,

Seus malles não: mas, da Conforte os males,

Fechado por parede, que não cede

Aos estragos do tempo devorante:

. Rota a groça parede, eis a janéia

A qual guarnecem de huma parte, e d'outra

Groças grades de ferro que bem podem

As forças resistir de hum Elefante:

Debaixo de oito portas ferrolhado, •

Cujas chaves, e gonzos poderião {

A canceira vedar ao cão do Inferno:

IDuros vigias por costume, e medo,
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Crueis por força, a quem dever ordena,

Que não dem á ternura acolhimento, * *

E cada hum delles, senão tem cem olhos,

Excede na vigilia ao proprio Argoz,

Exercendo do Inferno a crueldade.

. . * * •

Mais guardado não he do avaro o cofre, *

Do que he neste lugar hum desgraçado,

Ou feja por delicto, ou por fufpeita

Forjada por intriga fanguinaria. " *

………--•----

Neste: horrivel lugar, vedado ao gosto e

De manter a razão, e liberdade,

Da Filha, e da Conforte lamentava , º

A forte, º que lhe dava involuntario. . ' '

* *

Meia carreira tinha a noite andado,

E eu longe do repoufo inda nutria *

Do triste coração a dor vehemente, , , º

E para alíviatlo aos olhos dava

Lugar, para correr amargo pranto: " - #

Eis falta o coração ao fom terrivel * •

Das chaves, que os ferrolhos defandavão; º

Abre a ultima porta o Carcereiro, , … …• • •
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E me diz defábrido: ande comigo … ?

Que de estre ferros, vai para entre ferrºs:

• Qual victima que vai ao facrificio, . "

Assim eu vou feguindo o feroz guia, *

Que me entrega a quem cumpre ordem terrivel,

"Por mais que peça co duro Carcereiro, º

Que me deixe levar a pobre cama,

Onde pofia encotar magoado o corpo:

São baldadas as supplicas, as pretes;

São baldados os rogos, me refponde

Hoje por mais que peça º não alcança.

Refpota propria de quem tem forrado, -

O duro coração de ferro, ou bronze: ".

Ouvi fechar as portas do Cafello, , , " "

É vi abrir do Limoeiro as portas; … -

* Entrei, e logo fou entregue a hum, guarda

Mais humano que os outros » pois parece,"

Querer chorar comigo a minha forte:

De efcaça luz pegou, pegou das chaves,

E foi abrindo não fei quantas portas;

Huma caverna abrio, deci; abre outra, º

Eu tornei a decer, abre outra porta, -2

Mandou-me entrar, entrei, e diz-me, he este
*,
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O terrivel lugar que lhe destimão; …

Aada pºsso fazer que util lhes seja, … …"

Mais que emprestar-lhe onde o corpo encoste, -

Acceitei-lhe o favor, e agradeci-lhe i º

Com palavras á terna caridade. º

º º :
} -

Aqui me aferrolhou, fem luz, fem agos "

Sem mais foecorro algum, fem ti Conforte;

Fico peor, que aquelle, que nafcera,

E nunca vio do mundo ás maravilhas.

=

Cem vezes me levanto, e outras tantas

Cuidando que as primeiras me enganarão, º

Apalpo da parede a fuperficie, }

Por ver fe encontro nella alguma fresta

D'onde pofa beber hum ar mais livre; " "

Mas são baldadas minhas efperanças,

Em quanto apalpo só tenteio as trevas!

Seis horas da manhã já tinhão dado,

E eu fem faber ainda aonde estava : … * *

Até que pouco a pouco entrava a custo

Medroza, efcaça luz, roubada ao dia ;

Se luz fe chama as vibrações de Febo,

*Qae dando n'outra parte aqui refiectem;
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Procuro d'onde a luz me diz que he dia ;)

E vejo lá no simo da parede, " (….. ;

""Fresta, que tem de largo hum pé quadrado;

• Mas que tem mais de dez de comprimento

Por fer estreita, e longa a tuz he pouca,

"E quando chega a entrar, he já cançada.

…... º . ":" " . . . e "'

Assim mesmo... que horror! gella-me º

º fangue º . "" ,

Ao ver pela parede a côr do Inferno ! "

Onde quanto ha d'afc'rofo aqui fe encontra !

Erriça-fe o cabello, hum fuor frio

se appodera de mim; os membros tremem,

E fem (aber fe falto assim me explico. "

. "
. * … …; … … :*#

, Minha Filha, meu bem, minha Conforte,

º separadas porções d'humº: Alma triste,… -

Não pofio aquíviver, minha existencia º

vai pouco, a pouco entrar na fepultura: '

Mas tenso pode ver-vºs nos meus braços

Antes, thefouros meus, antes a morte. "

Quantas vezes, ó filha, inda famocente ***

Tocando o peito... oh! quantas vezes quantas

Tu lhe dirás meu pai, e involuntária """
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Outros tantos punhaes lhe cravas n’alma... ;

E então terás, em vez de leite pranto!... .

… … : - ; ' …….…

Ai minha filha, ai minha Eleofa, agora -

Só me póde deter celeste auxilio, … :

Para não decidir d'huma existencia, …"

Que fem Filha, e fem ti me he tão pezada. ::--

{Minhas delicias fois. . . fois meus abutres,

Que o triste coração me estais trincando...

Quem poderai morrer! quaes, condemnados ,

Sem que pola acabar estou morrendo.

Que he isto ó Patria minha, ó Patria ingrata

Se algum delicto fiz a mim te volta,

Armada de hum punhal, fem dó, fem pena,

Embebe no meu peito o ferro, e o punho,

E mostra-o ainda tinto, ainda fumando

Aos inimigos meus, aos teus tyrannos, e º

A corja vil, aduladora, infana , , , , , , ,

Qué me opprimem, te vendem, te agrilhºso . --

Para fem damno feu, te assassinarem!...

Mas ai ... no coração não entre o ferro

Por não ferir a Filha, ou a Conforte...

Outra dors … ai de mim... antes ao colla
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Defcarrega o cutello, applica o faço ;

...E assim pagº os ferviços recebidos

. Daquelle, que por ti a vida expondo,

º Coberto de fuor, e de ºpoeira *-*.*

A déra fitisfeito ao vi tyranno, º "º

--> Que tão bem pretendia agrilhoarte;

Mas peço-te hum favor por caridade,

Se a palavra não te he defeonhecida,

Occulta o quadro triste á Efpofa amante,

Engana-a, diz que vivo, até que o tempo

Lhe ensine a fupportar a minha falta:

Com pouco fe contenta hum degraçado;

Mas quem recebe a graça, que supplica,

Dos ferviços que fez bem pagº fica.

* * * * . * . * . * . * … … A s?,

• • …" … |-… :- …..…… __ .*. * * * •

•

, #

***

* * * * … . 2: " e º , … …

: r º nº f : # 8
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* * • * * * * * * *

Dirigidº (3 ElRei o Senhor D. Joãº PL, . •

com hum Requerimentº, em 1818.

", … - - - - - - - gº

, … E PISTO LA, -

, e . Neste tempo quem mal cahe

, , Mal jaz, e dizem que á Luz

Por tempo a verdade sai,

- - - - Entretanto põe na cruz

. O Justo, e o ladrão se vai.

",

Sá de Miranda, a ElRei D.}oão III.

Carta 1. Quintilhar 41. .

I.

A vós, que sois hum Rei Justo

Se dirige hum bom vassallo;

A verdade a todo o custo

Vos direi; eu não a callo;

Mas não minto é Rei Augusto.
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2.

Quiz minha sórte mesquinha

<Meter-me entre os vofos ferros;

, Eu só innocencia tinha;

Mas accumullarão-me erros, - -

* Tal he defventura minha. à

---- • *3.

Sempre vafallo fiel

Refpeitei a Vofa Lei,

Innocente como Abel , ,

Me punirão: só hum Bei

Afim eondemna em Argel,

4.

Sempre foi sempre ha de ser

Quando huma só parte falla,

2ue outra haja de gemer;

Se kam jogo a todos igualla,

..". As Leis que devem fazer?

5.

Com rigor; a par do zelo "… --

Crime, e innocencia batalhão, . … >

Com afiado cutello * •

Virtude, e crime retalhão;

Bom, e máo tem igual sêllo.
D
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6.

Ah! Senhor, olhos piedofos

Volvei a hum defgraçado »

A quem fados rigorofos

Mandão viver desterrado,

Ao lado de criminofos.

7.

Impio traidor fou chamado !

Inconfidente! Senhor,

Sempre fui vafallo honrado,

É provas do juto amor

Dei, no trabalho pafado.

8.

Quando a vcf, Patria ó Rei

Hum tyranno agrilhoava ;

Com ele hum pafo não dei ,

Para si me convidava,

Seu ferviço regeitei.

9.

Muitos ha que o aceitarão

Outros ha que fe off'recerão»

Depois as armas voltarão

Contra a Patria, onde nafcesão 3

E no feu fangue as molharão !
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A ro.

_>. Afancezados (em conto

N Tão bem nas Becas houverão,

* ( Os fieis eu não afronto)

• Hum estranho Rei quizerão!

* Por decencia os não aponto.

"*. 11.

Muitos destes cata ventos,

Que recatado não digo,

Andão hoje muito attentos;

E fe entrafe outro inimigo

Vêlos-hiamos aos centos.

• 12.

Mas em fim com melhor forte

Depois de tanto destroço,

De terror, de fangue, e morte;

. Pende-lhe habito ao pefcoço

Em lugar de laço, ou corte.

13.

Eu logo que fe tratou

Da feliz Restauração,

Senhor, e primeiro fou,

Que, com a efpada na mão,

Encontrar o corço vou.

}

D 2
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I4. .

Em Lamego então pafava • - -

O mais cruel inimigo, …

Que a todos medo caufava:

Chamo o Povo, o Povo sigo

Que em armas todo pegava.

1 f. • fº

Entre o Povo amotinado •

Expuz mil vezes a vida;

Depois como bom Soldado,

De Marte na dura lida

Util fui ao Vofo Estado.

• 16.

Em fim, Senhor quanto pude

Tudo dei á Patria minha,

Terrivel trabalho, e rude

Só nefe tempo convinha ;

Eu o fiz só por virtude.

17.

Não forão encarecidos

Os ferviços que então fiz;

Não quiz premios merecidos;

Mas eu fei quem foi feliz

Só com ferviços fingidos. r
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* - • I8.

… ** * Premios não quer, nem apura,

|< Vafallo desint'refado,

O feu premio he a ventura

De bem fervir o Estado,

* Deste o achar, quando o procura.

ºs 19. , ,

Os meus ferviços não vão

* Ferir os vofos ouvidos,

A pedir-vos gualardão:

Vão innocentes gemidos

Sem crime pedir perdão.

2O.

A tempo o Bom Rei perdoa,

A tempo o ferro lê mezinha;

Forças, e condição boa,

Da sua Grei montezinha,

..". Derão ao Leão Coroa.
• 2 I.

Com valor, fadiga, e ferro

A Vós sómente fervi:

Depois, fem culpa, e fem erro,

Os mefmos, que defendi,

Me dão injusto desterro.

•

+

+
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22. "

Ah! Senhºr minha innocencia

A todo o Mundo he patente;

Ou injustiça, ou demencia

Apunhala hum innocente:

Valha-me a vota clemencia.

33.

Pena, e gualardão igual

O Mundo o direito tem 3

Ha huma regra geral, •

Que o premio se deve ao bem,

E só º castigº aº mal.

| 24

Eu mal, Senhor, nunca fiz,

Antes fiz o bem que pude;

Mas em fim o meu Juiz *

(Que todo o homem fe illude)

Que eu fofe culpado quiz,

25.

Efpero agora o perdão

Da vofa Regia clemencia;

Da pena, do crime não ;

Que o grito da innocencia

Rebenta em meu coração.
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26.

... Vidas, e bºnras guardaes

< Debaixo do vosso amparº ;

{ \

/
• •

. De estranhos, e naturaes,

2ge gemem, não muito clarº,

* Mas em fim não podem mais.

27:

Eu tãobem, Senhor, mais brados

Quizera dar, mas não pofio:

Tenho os orgãos fufocados;

Até que, com perdão voflo

veja meus ferros quebrados.

28.

He retracto a Magestade

Defe Deos de fumma Alteza:

Imite-o vofa piedade:

O crime he da matureza,

s". O perdão da Divindade.

*
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{

Aº Excellentissima Senhora D. Eugenia de N-,

ronha, remetendo hum requerimento do - Aº

para o Rio de janeiro.

E P I S T O L A.

Y

.... Logo que em terra cahimos

Do chorar nos ajudamos;

Soccorro, e ajuda pedimos;

Nós sós para que prestamos?

Sá de Miranda. Egologa 6. Decim. 54.

I e º |

A Náo da vida, Senhora,

Onde todos embarcamos,

Que he terrivel conductora

Do fim a que todos vamos:

2.

Que em mar horrivel navega

De procellofas paixões,

Que vagando não foccéga,

Nem nas finaes convulções.

{

">

******
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Z *) • "3. •

... Tem por leme o apetite }

<Altos defejos por vélas;

• Tem por flamula o convite,

Quasi fempre a bagatellas. * --

- • 4.

|- A'quella maneija a forte,

Ou dadivofa, ou efcaça; .

Sopra a estas, fraca, ou forte

Aventura, ou a defgraça

5. •

P'ra mim a ultima furia º , , , , .

Soprou : cahi n’hum, tormento;

Luto em fim no mar da injuria; …

Mas já me falta o alento.

º 6.

Vaga de fangue me fomme,

… Entre as nuvens da impostura,

," Monstro, que não ha quem dóme

Com armas da razão pura.

. 7.

Que a innocencia apunhalla,

E que a virtude atropella,

Que feia mentira igualla

A verdade mais singella.
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8.

Que me trás na tempestade .

Dº crime o mais horrorofo;

Que apaga a luz da verdade,

E me finge criminafo.

9

Eis outra vaga me leva

Aos cachopos da injustiça,

Que em mim o feu odio féva,

A quem o Inferno attiça.

# O•

Oh ! cá vejo o bojo enorme

D'hnm assassino terrivel!...

Eis o punhal, que não dorme!...

Já falvar-me he impossivel.

H I ,

Impossivel... que vergonha,

Já não fei que o Ceo vigia ?

Se a taboa me dá Noronha,

Má não temo a tyrannia.

I2,

Sim Noronha eu cá me apego,

Bem que debil mão já tenha,

Mas, fe após de ti navego,

Que importa que o raio venha ?
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-13

\ Todos os dragões do Inferno

<! # pena, ou raio conjuro;

J teu poder he fuperno,

. Heide ir a porto fegurº.
•º Ii]» •

º " Monstros, que o fangue bebeis;
Da opressa humanidade; •

Já vacillaes , ja tremeis!

Já furge á luz a verdade ?

E 5.

Rogi prevertos, tremei . .

Aº vista da Protectora;

Hum apoio firme achei;

A minha forte melhora. .

16.

Mas, Senhora, agrilhoado

..". Inda geme hum innocente;

Inda sofro o choque oufado

Do defpoftimo potente !

I7,

Inda mão que eu bem conheço

Os meus dias enxovalha;

Com punhal, que não mereço

O coração me retalha.

?

:
".

|-
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18.

O vofo exforço he precifo

A combater o inimigo;

P'ra volver do pranto ao rizo

A vofa fombra me abrigo.

• I9.

Eia pois, Senhora, o braço,

Que o Ceo arma em meu favor;

A quem dá defembaraço,

Sciencia, virtude, e amor.

• 2O.

O amor da humanidade,

Que já do mundo fugia;

Que deixava a crueldade

Livre, na fua oufadia. -

2.I. *

O braço, Senhora, agora

Estendei a hum defgraçado;

Não deveis perder, hum hora,

P'ra q eu melhore de Estado.

22.

He tempo, tu me foccorre,

Pois a occasião perdida ;

He como o Ente que morre,

Que nunca mais torna á vida.
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23.

}. Evita-me a dura forte

Dir viver além dos mares;

# deixar filha, e conforte,

)De morrer em outros lares»

/** 24.

#' " Faze que na Patria viva,

Quem nunca a Patria ofendeo;

Eftende a mão compassiva,

Que não foccorres hum Réo.
• • 25.

Soccorres hum defvalido,

Innocente, condemnado;

Que jámais seguio partido

Que fosse contra o Estado.

26.

Hum vassallo, que observou

...sempre á risca o Patria Lei,

… E que attento respeitou,
o Povo, a Nobreza, º Rei,

| • 27.

Que á Patria o repoufo deo

Quando a Patria o precizava ;

E quanto póde of'receo

Contra o Corço, que a Pizava

">

r
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38.

Aos mefmos que com fereza

Me tem a honra ofendida;

Com valentia, e destreza " …

Defendi os bens, e a vida.

29.

Eis os meus crimes, meus erros,

Que premios dos meus trabalhos!

Masmorras, Segredos, Ferros

Injustiças, enxovalhos.

3o. •

- A honra em premios não pensa,

Nem os tenho, nem os quero;

Mas he digna a recompença

De hum Dionysio, de hum Nero.

31.

Minha recompensa agora

He só hum justo perdão;

Hasde alcançalo, Senhora

Da pena, do crime não.

".
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- 4 ……… Senhora, remetendo ostra reque

_> rinsexto do -- A -

/>

> - E PIST O L A

Senhora, a quem virtude adorna, esmalta -

A serie das acções resplandecentes

Te cujo coração senfivel, terno

Sahe a bem dos mortaes beneficencia;

Ternura, amor, piedade a ti couberão,

Da partilha, que fez e Ceo na terra,

Que exercitas a bem da humanidade.

Alma instruida, ao bem fazer só dada,

...A quem vedou fciencia hypocresia;

* Livre dos prejuifos arraigados,

Por nofo mal, no feculo corrupto.

Canfado de bufcar hum firme esteio, º

Que podeíle amparar hum defgraçado,

Que vive, fe he viver, gemendo em ferros =
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Que apenas folto do materno feio,

Furia imprevista lhe cuípio no berço, A

Raivofa inveja, esvoafando em torno -.- - |

Da victima infeliz, inda innocente, & *

As garras lhe empolgou, foi fua a preza, "

A ti (e dirigio, e em ti sómente -- 1

Amparo achou, quem já não tinha amparo;

Quem deixado ao vaivem da forte advería .

-Era efquecido ao resto do Univerfo. .

A

No pelago dos malles horrorofos,

Que mentira foprou, nutrio calumnia,

Lutava contra as vagas fanguinarias,

Que o peito nos cachopos me rafgavão, , ;

E, fe á taboa lançava a mão tremente, ,

Novo sulco a forvia, e nova ferra |-

Se pppunha á falvação, que procurava:

Já prompto a fucumbir ao pezo enorme

Da Degraça fatal, que me opprimia,

No meio dos tufões fuzilla hum raio,

Que o porto me moftrou, e a ti me guia;

Eis a primeira fcens, que a ventura

No Theatro dos malles me aprefenta, - …

- « * * * - - - - • • • • • •
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* Minha sorte vacilla, o fado treme;

as furias infernaes que me cercavão,

- º "Teu nome ouvindo efpavoridas fojem.

…

} E quem oh ! Alma grande, oh! sime Déa?

rºA tu não feres me rifcara o nome

" " Do livro, que a degraça imprime, e assigna?

Quem desfizera o sello, que os tyrannos

Gravarão fobre a candida innocencia à

Que Atléta lutara braço a braço

Coagigantesca furia; que me ataca?

Que a perda me jurou, e á prole minha f

Quem nhum tempo tão máo que o inferno imita

Nos tormentos, nos malles, que executãº,

Homens preverfos, que a lifonja nutrem,

Egoitas, crueis, adulladores,

Fanaticos, hypocritas, que fazem,

.: Mal por costume por intrete proprio? (1)
*"…» |-

*

\,

Quem, feaão fofes tu, foccorro derá

" A quem fe nega com rigor cruento

Ternura, compaixão, amor, piedade?

(1) A Commenda de Gomes Freire, foi da

da ao filho de Antonio Gomes Ribeiro seu Juiz;

- "T" E



Tu só, só tu, ó generoía, á teria

Me estendestes a mão, e á luz me tornas, / |

A Efpofa amante dás o amante E(pofo, rs " ,

Hum meigo Pai á innocente Filha, é *

Aos Pais cançados já, hum filho activo, } |

No Irmão, a cinco Irmãs hum firme esteio, … }

A Patria hum, Cidadão, e ao Throno Augusto >{
Hum Vafallo fiel, pretante amigo;

Na minha falvação feis homens falvas!

Que acção! que acção tão grande oh! quem

tivera • |- •

Só para eternizalla o engenho, a arte»

Que teve-Homéro, ou que Virgilio teve !

Mas fe eu não pofo eternizar teu nome.»

Outro virá que meus desejos vingue,

Em mim, nos mens, e em todos os que amparas

Terás na gratidão a recompenfa, * -

Nem tal grandeza em outro premio penía ***

- • -
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- A

… #vo degredo dº Author em Monte Fideº

, dirigida aº Illustrissimº, e Excelenti

/* simo Tenente General Carlos Fºde

… - . . * #co Lecor, com bain requerimentos º

E PIsr o LA!

: Attende-me, senhor, etcuta os males;

Que lacetío minha alma intorpecida,

Que já fem fogo em apathia vaga

No mar immento de horrida defgraça,

Sem Piloto, fem leme, e vella, e vento; ,

A. diferipção dos vagas fatiguinarias, •

Sopradas por mentira, e vil, intriga, e

Por calumnia fatal, por odio eterno,

Sem que ache a falvação nem veja o Porto;

Ro meio dos tufões defmaia, e morre.

*…",

Pela doçura, que te anima o roto

Efcuta-me, Seuhor, attende aos malles,

Que lacétão minh'alma entorpercida.
• }}

*-*
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Victima triste, martyr de injustiças, · •

Sem apoio, Patrono, ou luz, ou guia, . *

Reo alcunhado de horroroso crime **

Que nem permite natural defença! {
Jogo infeliz dos vomitos do inferno

Metido fui encarcere (ecreto, \ •

Sem luz, fem agos estreito, immundo, etcuro; - -

No qual permaneci por luas quatro,

Sem que vide huma vez feus refplandores:

Vedado á luz, aos homens, á conforte,

A Filha, aos Pais, Irmãos ao mundo inteiro,

E sem que me efcutafe arbitrio injusto -

Sentença proferio, fem lei, fem prova.

•

/*

•

_> •

}
e
#

«… ,

·

Conjuro pelos Ceos tua piedade,

Tens talento, virtude, estima, e aura;

Efcuta-me, Senhor, attende aos malles,

Que lacerão minh'alma entorpecida. * ..

A Sentença fatal, fe fegue... ai triste ..

Separação... Familia defgraçada!

ricas exposta aos malles da indigencia ?

Sem varonil apoio a defender-te

Das ciladas do seculo corrupto;
* *
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* Eis-me em lenho veloz rompendo as ondas -

- Apr eima do Equador, nutrindo a mente ...

… " Nos malles meus na sorte desastroza, . - , º

> Que meu tuçaro fado urdio raivofo =

--- **

** E querendo traçar o quadro horrível, •

Do tormento fatal, que lasca, e punge ...

Meu docil coração, minh’, alma aflicta,

Da defordem o campo achei propicio;

A cor do inferno assombraria o quadro º

E o facho das humenides terriveisEra o proprio pincel... sinistra escalla •

Sirviria a medir distancia immença!...

Mai ai, Senhor, quem poderá pintallo, .

se o pranto amargo desvanece as tintas! .

Em nome da Jutiça, que me assista,

. Da honra, que te illustra, esmalta, e orna

"… Etcuta-me, Senhor, attende aos malles

Que lacerão minh'alma entorpecida.
-

\

Felizmente cheguei onde a ventura

Pela primeira vez erige hum Throno; •

Ao me{mo dirigi em prante amargº •

Envºlvidas as fupplicas, as preces; * * *
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Mis como indº a degraça me empolgºs; 2

Lançou terrivel veo fobre a verdade, tº, * ||

Pois quasi fempre aos Reis, feocculta, qu Piat, _^ .

com ………………… vindº "," |
<,

Dos Monarchas, que a historia nos nomeia". |

He o Sexto João o melhor delles, : -

Tem doei coração, he pio, he justo,

Testemunho nos feja a docil Graça

De Olinda aos habitantes concedida: .

Se geme a innocencia agrilhoada, º

Não vem sua oppreção do proprio Throno;

São homens feus Ministros, e por ife

Capazes de virtudes, e de crimes:

O meu exite só na mente d’elles!.. :

Ah ! crède-mc, Senhor, assim não falla

O que não tem por titulo a innocencia;

O pezo do delicto a lingea prende, *-

E trás ao rosto efeitos do remorfo: .

Criminofo não fou, fou defgraçado 3

He a piedade dos Heróes o efmalte:

Efcuta-me, Senhor, attende aos malles,

Que lacerão minh'alma entorpecida. #
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-- $ em vez ai efeitar mudofº, e istº

|-

…

º
Quiz o meu fado menos rigerofo ...?

. *Fazer menos pezado o meu degredo,

longe da Patria auíente da familia >

- Nos aridos sertões d'Africa adusta;

4 "'vim receber, Senhor, os teus mandados {

A’s ordens de hum Heróe do novo mundo,

Que tem por timbre entre as ácções guerreiras

O amor da humanidade, o bem dos Povos» .

Que dardejando com vallor a efpada

Defenvelve a politica mais fina, |-

Que páde unir hum General aos planos,

Que traçara huma vez, e os defenvolve ,

A bem da Íua Patria, e Gloria fus, |-

Em honra da Nação do Throno Augusto, * *

Que inteirado huma vez defia verdade

Não deixará fem premio dº teu exforça: "

Não he, Senhor, a mão da dependencia,

Que grava os caracteres da verdade :

Sou ingenuo, Senhor, e o Mundo inteiro

Fará justiça a teus brilhantes feitos:

Entre os Luíos Heróes terás hum Busto,

Entre os Homens Illustres ferás posto »

E teu nome nos feculos futuros
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IIIustrará as paginas da historia:

Que acção mais digna de hum renome eterno # A

Que aquela a qual já deste hum fim gloriofei 1

Guiar os homens ao dever fagrado *

De respeitar as leis da fociedade: <\

Veneer guerreiros fem verter-lhe o fangue,

*He fazer mais que fugeitar o Mundo 3 -

Na frente dos Soldados Macedonios! .

Não fejas só piedofo c os estranhos, … "

Pertence-me tãobem tua ternura, * . * .

Baste-me a forte desastrofa, e triste,

que ha tres annos, Senhor, me gasta os dias,

Dias de pranto ás furias confagrados,

Que só devião fer da Prole minha;

Escuta-me, Senhor, attende aos malles,

Que lacerão minh'alma entorpecida.

#
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/* Todos sabem a fatal consternação,

que oprimio Lisboa no terrivel dia 18.

de Outubro de 1817, dia que só tira

do da cadeia dos tempos levaria consi

go o ferrête lançado sobre a minha Pe

tria, pelo estranho refinamento, com

que a crueldade se esforçou a ligar a

infamiá á desgraça.

Eu pois tendo sido victima desse
A

Despotismo inaudito, acha-me com a

coragem, mais que ofdinaria, para ser

accusador dos Ministros que firmarão

a Sentença a mais exacravel, que se tem

proferido desde o principio das socie

dades! com tudo, a presente Memo

ria, respeita a decencia, narrando ape

nas o tyranno modo com que fui trata

do, e as sabidas causas, que derão lu
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gar áquella catastrofe; estas causas pe=,

zavão sobre a Nação em geral, e |-

esta mesma Nação, que defendendo os_

direitos daquelles infelices, torna em

seu interesse, aquelle objecto particu

lar; reservando-lhe huma perpetua Gi>\

ria quando não tenhão outra recompen

ça. Eu já goso de parte desta Gloria,

pela opinião publica: fallo á face de

todo o Portugal; excluo, porém, aquel

la parte da Magistratura, que se inte

ressou por sua propria conveniencia, e

se interessa ainda, com incarniçamento,

para sustentar seus votos contra aquel

les desgraçados, os quaes espero vêr res

tituidos á sua boa fama, e suas mise

raveis Viuvas remuneradas de tantas per-,

das anullando-se aquella infame Senten- º

ça por Ministros mais dignos de admi

nistrarem as Leis; eu assim o espero,

e comigo todos os bons Portuguezes.
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Memoria que o Author mandou unir

, , aps Autos, que produsirão a infa

4 me, e vergonhosa Sentença exe

cutada em I8 de Outubro de

· · 1817.

|

Illustrissimos Senhores Juizes Rela

tor, e mais Adjuntos.

Dans la distribuitiou de la jur,

tice ; tous les citoyens doivent être

egaux pour lui ;. le bon droit du

plus vil des bommes doit l'emporter

| . ' , sur le credit du premier Seigneur,

qui aura tort. -

Instet. polit de Bielf. pag 147. do I. v.

Com o respeito devido a tão bene

meritos ; e sabios Ministros , Antonio



Pinto da Fonseca Neves, leva á atten-*

ção de Vossas Senhorias as causas, que

motivarão a sua infame Sentença, pro-*

nunciada arbitraria, e tyrannamente nor

Juizo da Inconfidencia em 15 de Ou… :

tubro de 1817: "Epoca em que a ver

dade dita occultamente, se tornava hum

crime de moeda falça, e publicada,

tomava a fórma do de alta traição le

za Magestade de primeira Cabeça!

Eu não citarei as muitas Leis, que

existião naquelle mesmo tempo, contrarias

aos votos daquelles Ministros (1) quan

do encabeçarão huma acção benemerita

(como a de quererem aquelas infeli

ses victimas consumidas nas fogueiras

infernaes do Campo de Santa Anna,

emediarem os malles da sua Patria)

em crime de alta traição! Essa vergo

(1) Por nossa desgraça, e do Systema Cons

titucional, esses Ministros achão-se nos mesmos

lugares, em que estavão, quando assignárão as

mortes d'esse Apostolados!!
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, nhosa sentença (segundo a opinião pu

blica, que he a Rainha do mundo) lan

—çou huma nodoa na Nação Portugue

za, que só póde ser lavada por Minis

tros de hum Governo liberal, tal como

hoje existe; citar eu essas Leis seria

º mais insulto, que Memoria das referi

das causas; e seria irrizorio que hum

Militar as lembrasse aos conhecedores

dellas.

Já, graças ao Ceo, não he crime

de leza Magestade lembrar, e punir o

Cidadão pelos seus direitos: já, graças

ao Ceo, se não sommem em asque

rosos segredos, como revolucionarios

os homens, que pensão guiados pelo

facho da razão: já graças ao Ceo, te

- nho de obedecer, e todos os Portugue

zes, a hum Governo justo, que nos con

cede huma liberdade bem entendida, e

justa: esta pois me assegura de não

tornar a ler em Sentenças, que passem

em julgado = expressões sacrilegas, e



insidiosas na maior parte contra dº

rechal General!!! (2) e me impoem o

dever de dizer a Vossas Senhorias a verdá-_

de, pela parte, que me toca, de tudo"

quanto souber a tal respeito, para ser

endemnisado das incalculaveis "perdas,

que tive, resultado daquela atróz Sen- -
fença- - - - • +

Ninguem ignora o ataque feito á

honra, ás vidas, e fazendas dos Cida

dãos, depois que o Despotismo tomou

ascendencia sobre as Leis, fazendo hum

crime do uso da liberdade, e direito

natural: o periodo sanguinario desde

18o8 até o felicissimo vinte, e qua

tro de Agosto de 182o, he hum mo

numento funesto para a historia Portu

za: oh! Regeneradores da nossa Illus

-tre Patria: graças ao vosso Patriotismo!

vos estancasteis o sangue a tantas feri

das; esmagásteis a Hidra, que acera*

(2) He necessario não haver vergonha par

se adullar assim hum Estrangeiro. . . . .

*

•
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*Va húm povo, que gemia em silencio;

quebrasteis as cadeias vergonhosas da

<nossa escravidão; e abrindo os diques á

nossa felicidade, mostraes aos povos ci

vilisados, que os Portuguezes são ain

da aquelles guerreiros, que afrontan

do os perigos dos mares abrirão pela

primeira vez a estrada dos remotos cli

mas d'Azia, e Africa! Esse espasso de

doze annos, torno a repetir, hia des

penhando Portugal no maior precipicio;

a sua quéda era irremediavel: até se

temia a perda do nome portuguez! A

ignorancia, a malícia, e intriga; a am

bição, a baixeza, a occiosidade, o or

gulho, o desejo de enriquecer, sem

2 trabalho, à custa dos póvos; a aversão

para a verdade, a lisonja, a traição, a

perfidia, o desprezo de toda a obriga

ção, o abandono dos deveres de Cida

dão, o temor da virtude d'ElRei, e

mais que tudo o rediculo perpetuo lan

çado sobre a virtude, erão o caracter
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dos Ministros do antigo Governo: o “

tratado, que fez D. Rodrigo com o

Gabinete Inglez (não falando em ou--

tros) causou-nos, e ainda causa perdas

irreparaveis: o novo regulamento, além

de outros damnos, removia a nossá in

dustria para Inglaterra: as Viuvas dos

Officiaes mortos na Guerra, sustenta

vão-se de lagrimas: o Monte Pio não

se pagava: os Officiaes reformados pe

dião esmolla: á força Militar da Na

ção, passava quasi inteiramente a mãos

de Estrangeiros: o seu Chefe tambem

Estrangeiro, munido de poderes mais

que inquisitorios, infamava, degradava,

e enforcava quanto podia assombrallo!

Oh! Testemunho funesto! Oh! Cam
po de Santa Anna!...

Esse monstruoso exemplo, foi ter

rivel; mas foi tambem a primeira pedra

lançada no Edificio da nossa liberdade:

o corpo da Lucrecia ensanguentado aca

bou com o Governo Monarchico de Ro
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-Républica: o sacrificio de Virginia, des
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maio devedor que appareceo na Praça

cuberto de chagas, mudou a fórma da

truhio os decemviros. Eis o que produ

sem similhantes espectaculos!... e que

esperavão esses monstros, da horrorosa ·

Scena do dia 18 de Outubro de 1817 e

o povo sofocou as suas lagrimas, e es

perou até que outra sociedade de ho

mens benemeritos, acabasse com o Go

verno oppressor: esse dia chegou, e foi

o de 24 de Agosto de 182o. -

… Os malles que deixo referidos, e os

mais, que todos sabemos, forão os de

gráos por onde sobirão ás forcas o be

nemerito Tenente General Gomes Frei

, re de Andrade, e seus companheiros !

em cuja sociedade fui envolvido: não

tratarei aqui do modo como o fui, por

que se deve conhecer dos autos; mas

tratarei do rigor, e ignominia com que

fui tratado; maneira só propria de hum

Goverdo tyranno, e arbitrario,
A
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r… Fui prazo seria huma hera da "maº.

shãa do dia 23 de Maio de 1817; sen

\

dasido ao Castelo, e metido em hua_

segredo, da qual foi tirado» para eu

entrar, hum soldado de primeiro Regi

mento de Artilharia, que tendo assassi

fiado, dous homens, morreot, enforçada

dahi a quatro mezes: findos onze dias,

passei para outro segredo do Limoeiro,

tão máo que o entitulão = segredo dº

Inferne = do qual sahi para outro; e

em todos trez estive cento, e quatro

dias; º findos os quaes foi avisado para

responder de , facto, e direito bi, mas

que direito podiacallegar, que me sal

vasse da má vontade de hum Governo

tyranno, despota, º einfame?" de hum,

Governo, que sem estar ainda algum

crime provado, isto he, no dia imedia

to ao das prizdes, e trata de vindispôr o

póvo contra os infelizes que já contavão

pendurados nas forca! divolgando em

huma Portaria, que já estavão prezor
";

-(

}

|
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º as traidores, quer queriãº fazer correr

º sangue em Portugal, e encendiar Life

-- boa ! (3) passando o seu atrevimento a

servir-se dos sagrados meios da Religiãº

para taes assassinatos mandando-se em

huma Bastoral, que se dessem grafas e

Beos peles prizões dos traidores!!! Mone

tros fº- e não vos lacéra o remorse?

não; porque este movimento, interior

não cabe se não aos homens a quem

ainda resta alguma svirrude; em , cuja

partilha não entrarão, os Tigres », e ºs

Leões. º trº ºri# 2 , ihr ! … e a is

-s, O Letrado, que me defendeo, ale" |

gou em meu favorupique pôde, e quanº

toºo permittie o despotismo daquelles

desgraçados tempos; º o resultado foi º

" " Acordão (parece eque dormião aquelles

Ministiós) arbitrário, que se acha nº

#########

*?6*# }# #####
teria o mesmo resultado; isto he, mais forciº,

e mais fogueiras,º º b, … F = } --> i:.*?
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Sentença-impressa a folhas vintê, e .

seis = Condemnão º tambem o Réo Anto

º mio Pinto da Fonseca Never em dez an--

nos de degredo para Moçambique; e em

Zonfiscação de ametade dos seus bens; no

qual não apontão crime, nem Lei que

o mande punir! Esta clacificação esta

va reservada, ao Gabinete do Rio de

Janeiro, veiº ao Quartel General como

mostrarei em seu lugar.… … … , , , !

*#*Desta arbitraria Sentença se seguio

toda a qualidade de aprobrio, como, ir

á casa de India, e Mina em huma se

gerodeada de oito-soldados, e hum ca

bo, com hum qualquer cousa, a quem

chamão Meirinho dor degradador, ae a

quem dei 48oo em metal para evitar,

maior insulto, isto he, liações de cor

das; º algemas, anginhosi&c., &c. Fui

por este mesmo digno companheiro, en

regue ao Capitão da Ribeira, Theo

doro José Laurentino, encarregado da

remessa dos degradados aos seus desti

\
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nos, ao qual pedindo me inviasse ao Rio

de Janeiro servindo-me este Porto de

… --escala para dali: ir ao meu destino foi

me respondido = que tinha ordem pari

tiva para me não mandar pelo Rio de

janeiro:- tanto he verdade que se não

deixarão chegar aos ouvidos d'ElRei as

queixas dos infelices! mas a dita licen

qa foi-me concedida depois de anno, e

meio de prizão; por já terem prepara

do contra mim aquelle Gabinete: sus"

tentei-me á minha custa em todo este

tempo de prizão, em Portugal, no Rio

de Janeiro, e em Monte Video, em

cujas viagens, gastei grandes sommas,

assim como em inuteis, Requerimentos

Procuradores, e outras vias, que a de:

cencia manda, calar, e que nem hum ef

feito tiverão, se não no fim, de nove

mezes, que estive a bordo da Presigan

ga, o seguinte Decreto: ” Por justos

» motivos que me forão presentes, e

» se fizerão dignos da minha Real co:

*/
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; miseração; e muito Principalm…

; emreverencia ao dia certa feira maior,

» em que Francisco Antonio de Sousa, e

, Antonio Pintº da Fonseca Neves, re

, correrão á minha Real piedade sup

, plicando-me o perdão das penas em

9, que forão condemnados por Inconfi

2, dentes o primeiro por toda a vida pa- '

s; ra Angola, e o segundo em dez an

3, nos para Moçambique: hei por bem

2, commutar-lhes as referidas penas em o

3, serviço das minhas Tropas em Monte

3, Video. A Meza do Desembargo &c.

s, &c. em nove de Abril de 1819.,

A palavra Inconfidentes, que não acha

va na Sentença, me fez requerer a cer

tidão das guias, que me acompanharão ..

para o Rio de Janeiro, nas quaes se

achão as seguintes notas. ” Francisco

3, Antonio de Sousa casado com Dona

» Maria Joaquina Angelica de Sousa...

», condemnado em degredo perpetuo pa

» ra o Reino de Angola, por crime de
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'y Incºnfidente – Antonio Pinto da Fºns

» seca Neves, ; casado com Dona Can

-, dida Filothea Botelho: este Réo foi

*, condemnado em degredo por dez anº

» nos para Moçambeque, e isto por cul

», pa, e motivos!!!» (4) » condemnar

por culpa emotivos, sem declaração des,

«es motivos, e dessas culpas, só lem

brou aos Desembargadores Antonio Goº

mes Ribeiro, e a seus Adjuntos, e foi

hum methodonovo, achado por elles,

de condemnar, ou flagelar. - - - -

* Com as referidas notas, fiz outro re

querimento que foi indeferido: nestas

circunstancias fui para Monte Video,

sem se me declarar a minha Patente,

requerida em mais de vinte requerimen»

(4) Portuguezes atentos reflecional sobre es

ta nota e ha mais vergonhoso modo de condem. .

nar? Por motivos! Eis: os Ministros do posso

antigo Governo! Todos, todos estavamos sugei

tos, ás forcas, e ás fogueiras. Odio, “e mais

ºdio aos despotas: só hum Governo Constítu

cional nos convem. . . . … , , , , ,
* *
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tos, sem algum resultado; porqueºu- é

cativerão despacho; e por consequencia

não podendo o General commandante

das forças naquella parte# do

Rio da Prata empregar-me como Offi

cial, fiquei ali como hum simples de

gradado the o dia 12 de Abril do cor

rente anno de 1821, no qual embar

quei para Gibraltar, d’onde por terra,

entrei na minha Patria, no dia tres de

Julho do mesmo anno, graças ao Go

verno Liberal. " " … . . . - -

"": Quando sahi do Limoeiro, para ir

ao meu destino, fui em huma cadeirinha

da Ribeira, na qual (supponho que por

desprezo) me levarão com as costas, pa

ra onde devia ir á frente, e sercado de 3 |

Soldados fui servindo de alvo do povo:

no Rio, de Janeiro, fiquei prezo a borº

do da priziganga, mais de nove mezes,

e para me não lançarem ferros aos pés,

foi-me necessario toda a força de expres

são, e abonar a minha conducta com
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alguns conhecidos, que existião naquella

Corte! Ehe este o modo de tratar hum

-- Cidadã9, que em Paizano, Cadete, e

Official tinha exposto a sua vida pela

| sua Patria ?" … … … … .…. … * *

. O Ajudante da Intendencia Gazal Ri

beiro com o rizo na boca, e o diabo no

coração, fez quanto estava da sua par

te, para reduzir-me a cinzas no campo

de Santa Anna, e do Quartel General, º

sahio huma ordem assignada pelo Aju

dante General Manoel de Brito Mozinho,

a qual mandava se transcrevesse (como º

com efeito se transcreveo) no: Livro

Mestre do Regimento a seguinte nota

= ” Foi prezo por ordem do Governo

, , em 25 de Maio de 1817, por crime

» de Lesa Magestade da primeira cabe

», ça, e alta traição, e sentenciado pelo

» Tribunal competente (que bellos Ju

» ristas havia neste Quartel General, ou

» boceta de Pandora) em dez annos de

» degredo Moçambique, &c. &c., =,
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". No Gyartelº General condemaátão.

me por traidor! No Rio de Janeiro por

Inconfidente! (5) E por mais diligenciá

que fiz para se me riscar similhante nota foi

tudo inutil: o despotismo, e o arbitrio

ligavão o Governo de "Portugal, ao do

Rio de Janeiro; a chicana era a mesma,

como mostro no seguinte facto, . * *

º Conduzi para Hespanha hum grande

comboi de munições de guerra, instalei

dous Depositos, hum em Medina d'El

Rio, outro em Palencia; commandei-os, e

municiei o Exercito por varias vezes; hou

verão transacções neste meu commando»

e porque o meu degredo fosse longo em

ditancia, e tempo, requeri ao Governo

para dar contas; o Governo - mandou

por hum Aviso que informa-se º juiz;

dos degradados, e depois d'este mandar

fazer huma revista aos meus documen

tos; foi escusado o requerimento, por

() Eis provada a clacificação dos crimes no

Quartel General, e no Rio de Janeiro.

*



. (9r) •

Portaria de 17 de Novembro de 1817!

fiz logº outro requerimentº, nº qual

-- pediá>{gra conservação dos meus bººº?

se nºtassem as contas por dadas, viº

to não ser admitido a da-las; foi tam

bem indeferido! Não me deixarem dar

contas, nem darem-mas por dadas?

* Póde chegar a mais o despotimo? Nº

Rio de Janeiro fiz outro requerimentº)

allegando os dous indeferidos, e pedin

do novamente a admição das minhas

contas; mas como o primeiro despacho ,

foi tambem hum Aviso, para tambem

informar o Juiz dos degradados, não

cuide mais das contas, que ainda estãº
por dar (6): eis o homogenio dos dous

Governos. Cá, e lá mas fadas havião."

A todas estas injustiças, vexames,

enxovalhos, e despezas, acresce a inter

(6): Como não erão capazes de dar conta»

da sua administração publica, não se embara

cavão com as contas dos outros: Por isso temos
tamanha divida Nacional. * * * • • •• ••
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rupção da minha carreira-militar; pois º

que venho achar segundos Tenentes, que

erão mais modernos, todos Capitães, e -

Officiaes Inferiores primeiros#

… Finalmente, se nesta Memoria fizera

hum deta-lhe de tudo quanto sofri, can

çaria a Vossas Senhorias, e faria mais

odiosos ao publico, todos os Ministros,

que tiverão a fraqueza, ou a maldade

de preferirem, e assignarem huma tal

Sentença, contra tantos Cidadãos só pa

ra adularem hum chefe Estrangeiro; en

cabeçando em crime de Lesa Magesta

de a opposição á sua prepotencia ! Em

quanto á parte, que tive n'ella nada

mais se póde conhecer, senão que eu

sabia daquella sociedade, e que não de

latei: eu ser hum delator! E hum dela

tor a bem de hum Estrangeiro! Não,

os homens da minha educação moral, e

conducta, não servem para delatores,

ou carrascos; isso he proprio de hum

Bacharel Sá, de hum Pedro Pinto de
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Moraes Sarmento; e de hum josé de

Andrade Corvo, &c. .. … # <!!"

****###" portanto, e pelo mais que al

- legar"ém meu favor o benemerito Letra

do Filippe Arnaud de Medeiros, que

aquella minha Sentenças seja annullada

conforme o direito, e que mesejão pa

gostantos prejuisos,º que della me resul

tarão: º protestando á minha Patria, que

eu verei, se necessario for, correr. o

meu sangue pela utilidade da Nação, e

- Systema Constitucional, como bom Por

tuguez. - - . * * *

{

• |-

se º .…… sº, º *#*# * #",

Antonio Pinto da Fonseca Neves,

enganº? … 2 ea . "
--… ; · # <! ….…… … "

-i ……e… º "2º… ou Evaziº; a:C) : ,

* #*#*# …e tb tº

«… … :*-** ****#*# …# 2 …
*

* * * # ::::: …; … Prºv |

… * * ####2 pºrciº… b <

- - - - - - - • * --- - ----

*** . * * * * ****# …. *** #<i …}} | }*.***
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}, Fórma da efecepção por juramente º

que derão, as infelices vicinas, sacri

ficadas em 1317e em S Julião da

rasº e ocampo, de Santa Anna?"

Juiz Relatório Desembargador Antonio

Comes Ribeiro, e Adjuntos os Desema

bargadores, Dºjoão Kellasquesa Sarmes,

*b = josé Antonioº de Gliveira Leite

de Barrar. =jadquim Antonio (e Araus

jo. #=15osé Ribeira é araiva. ==Avtoniº

$fasé Guião, eis(); Praturador da Ch.

res; af=3oão,4ntanto Salterº de Men,

dança …e .sºu-º, !

- "…º

Perguntas no acto de juramento.

ºs; º tras, I tº tº…," e "º">

1. Se era Portuguez?

2. Que pensava do Estado lastimo- " "

so da sua Patria?

3. Quaes julgava serem os seus de

veres como Portuguez ?

4. Se desejava cumprir com os de

veres de Portuguez unindo-se a huma

- . *
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º sociedade destinada a morrer pelas satis»

fação delles ? &c. &c. (7) # e ao

|- . #### o Publico se os Ministros

"que"#darão enforcare aquelles (bons

Portuguezes pódem ser bons Ministros;

e jurarem sinseramente a nossa Gonsa

tituição.

… * . *… rReresro. * *.*

Fui, sou, e serei até o ultimo mo

mento da minha vida, Portuguez.

Conheci a desgraça da minha Paº

tria naquelles nefandos tempos, por in

fluxo de hum punhado de tyrannos.

Julguei, julgo, e julgarei ser do

meu dever; e o de todos os bons Por

(7) Eis os crimes porque assassinarão o nun

ca assáz chorado Tenente General Gomes Frei

re de Andrade, e mais onze Portuguezes, que

todos tinhão servido com honra a sua Patria!!!

Quelle resource dans um Etat lors que

on y egorge l'innocence au nom des Loix

que doivent la defandre º

Elog de Marc. Aur, por M. Them, pag. 61.

•
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nossas forças para a imprehendida, e

conseguida Regeneração. " ….…:

aº Desejei, desejo, e desejare…pode

ser util á causa Nacional, e juro mor
ICr, por ella. # * # : ; #.…." º ".

"º -*** • I

|- •

|- |- |- • *__* e *****

Antonio Pinto da Fonseca Neves.
+
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3ísignantes os Illustrissimos Senhores.
•

Antão de Saldanha, Cande da Ega.

“Augusto José Henriques Gonzaga.

Alexandre Antonio de Sousa Freitas.

Alexandre Antonio Gonçalves de Maga
lhães. •

#Antonio de Padua da Costa de Almei

da, Major.

Antonio de Vasconcelos Abranches, Cas

pitão.

Antonio Avelino da Costa, Capitão.

Antonio Brandão de Castro, 2. Tenente,

Antonio José Borges Gameiro.

Antonio Feliciano Alves de Azevedo.

Antonio Pedro Teixeira de Aragão, Te

mente.

Antonio Paulo Duarte Pereira, 2. Te

… MCMie. .."

Antonio Maria da Fonseca.

Amtonio Figueira de Almeida.

Antonio Zeferino Tavares de Carvalho.

- G
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Antonio Maria Gonçalves da Costã, 7

f{BRjR. … - - - - - ses.

Antonio José de Lima. <…?-- *

Antonio de Sousa Menezes, º º

Antonio Feliz de Mendonça Arraes, e

Mello. • … .

Bartholomeu da Nobreza Baldaque. ,

Baltesar de Sousa Menezes. … º

Christiano Frederico. ".

Christovão José Franco Bravo, Capitão

Caetano José Vaz Parreiras, 1. Temente,

Cypriano José Soares, 1. Tenente,

Cypriano José da Silva, Coronekº

Duarte José, da Silva Freire.

Diogo José Victo de Santa Anna. …
Diogo de Sousa Menezes. • •

Eleuterio Joaquim Maciel, z. Tenente.

Feliz Lauriano de Mendonça, e Silva.
Fructuoso de Paiva Cardoso. •

Francisco de Paula Borges da Silveira.

Francisco Gaspar Pegas de Béja.

Francisco Antonio Correa.

Francisco José de Caldas, e Brito,
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=>* Francisco Luiz de Gouvea Pimenta. "

Francisco Romão de Goes.

e . Fráncisco José Pereira de Noronha.

ei Niãnoel da Cunha Reis.

Francisco Manoel Ribeiro de Araujos

Major. -- +

Francisco José Velez Barreiros, Major,

Fernando Homem Carneiro, Alferes. .

Francisco de Paula da Cunha Brahona,

2. Tenente. • -

Francisco Gonçalo Pereira Rolim, 2;

Temente. .

Francisco Antonio de Menezes, e Sousa.

Gregorio Antonio Pereira de Sousa, 4ju

dante. • -

Guilherme Frederico Marceli.

Guilherme Gomes. • •• • •

º Henrique Mariz Pereira, Teneate.

Ignacio José da Costa.

Januario Correa.

João Pires dos Santos Chaves.

João José de Mesquita, e Moura.

João Domingues Pegas de Béja.

- 5 -

*
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João Pedro Soares de Luna, Capitão. <! |

João José da Silveira Aguiar, 1. Tenente. *--* …

João Visella Bastos, 2. Tenente. _* ... _

João Carlos de Lara Carvalho"/>*****

joão Antonio Lopes. •

Joaquim Eugenio da Costa. . *
Joaquim Vieira de Mello. •

Joaquim Celestino Gonçalves.

Joaquim Xavier de Sousa.

Joaquim Coelho das Neves.

Joaquim José Tristão

José Antonio Borges da Silva.

José Jeronymo Pires Moreira. :

José Pedro Borges da Silveira. ?

José Pedro de Mello, Capitão.

José Joaquim Pereira de Mello. * *

José Maria de Abreu Castello Branco.

José Ignacio Pinto Machado, Tenente. . .

José Xavier Versane Leite.

José Botelho Soure.

José Jeronymo Granate, Tenente Coronel.

José Manços de Faria, 1. Tenente.

José Maria Moreira de Bergara, I.

Tenente.
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*_* José Joaquim Barreira, Capitão.

José Bento de Sousa Fava, Capitão,

José Bernardo Teixeira Marinho.

"Jose Maria de Saldanha da Cunha, Te

22ê#te, * *

José Guilherme de Lima.

José Pimentel. .

José Ignacio de Freitas Pedrosa.

José Bello de Araujo, Tenente.

Leonardo Marcelino da Graça.

Luiz Rodrigues Teixeira.

Luiz Guilherme Coelho, I. Tenente.

Luiz de Moura Furtado.

Luiz Manoel de Moraes Rego, Capitão,

Mauricio José Correa. • •

Matheus Valente do Couto, Lente da

_ Real Aula da Marinhá.

|- *Manoel Ribeiro de Araujo, Brigadeiro,

Manoel Maria da Fonseca.

Manoel Luiz da Silva, Tenente de C.

de L. Oriental. |-

Narcizo Freire Carneiro.

Ricardo Leão Quartem.
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Redactor do Astre da Lusitania, eom>

Sebastião Lopes Vidal, Tenente. – "…- -

#"…"###"
Theodoro José Duarte, Major.

Theodoro Lazaro de Sá. -.

Valerio Caetano de Almeida Campos.

Vicente José Borges da Silveira.

\,
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